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			Personagens

			Cyrano de Bergerac

			Christian de Neuvillette

			Conde de Guiche

			Ragueneau

			Le Bret

			Capitão Carbon de Castel­-Jaloux

			Cadetes

			Lignière

			De Valvert

			Marquês

			Segundo Marquês

			Terceiro Marquês

			Montfleury

			Bellerose

			Jodelet

			Cuigy

			Brissaille

			O impertinente

			Um mosqueteiro

			Um outro mosqueteiro

			Oficial espanhol

			Cavaleiro

			Porteiro

			Burguês

			O filho do burguês

			Ladrão

			Um espectador

			Guarda

			Bertrandou, o flautista

			Capuchinho

			Dois músicos

			Pajens

			Poetas

			Confeiteiros

			Roxane

			Irmã Marthe

			Lise

			Vendedora de doces e licores

			Madre Marguerite de Jesus

			Aia

			Irmã Claire

			Comediantes

			Serva

			Vendedora de flores

			A multidão, burgueses, marqueses, mosqueteiros, ladrões, confeiteiros, poetas, cadetes da Gasconha, comediantes, violinistas, pajens, crianças, soldados, espanhóis, espectadores, espectadoras, preciosas, comediantes, burguesas, religiosas, etc.

			(Os quatro primeiros atos em 1640, o quinto ato em 1655)
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			Ato 1

			Uma apresentação no Hotel de Borgonha

			Salão do Hotel de Borgonha, 1640. Uma espécie de salão de jogos utilizado para a prática de tênis real, adaptado e embelezado para apresentações teatrais.

			O salão é um corredor largo e comprido. O público o vê pela diagonal. Um dos lados forma o fundo, começando no primeiro plano, à direita, e vai até o último, à esquerda, formando um ângulo com o palco recortado.

			O palco está atravancado, cercado dos dois lados por bancos ao longo dos bastidores. As cortinas laterais são duas tapeçarias que podem ser abertas separadamente. A cortina principal tem o desenho das armas reais. Do palco para a plateia há degraus largos. De cada lado dos degraus, há lugar para os violinos. Por fim, há uma rampa iluminada por candelabros.

			Há duas fileiras sobrepostas nas galerias laterais, e a fila superior é dividida em camarotes. Na plateia, não há cadeiras, pois é o palco da encenação. No fundo da plateia, à direita, no primeiro plano, alguns bancos formam uma arquibancada. E, sob a escadaria que conduz aos lugares mais altos, há uma espécie de bufê ornado por pequenas lamparinas, vasos floridos, taças de cristal, pratos de bolo, garrafa, etc.

			No fundo, bem no meio, embaixo da arquibancada, está a entrada do teatro. Uma grande porta se entreabre para a passagem dos espectadores. Sobre o batente da porta, assim como em vários outros cantos do teatro e sobre o bufê, há vários cartazes vermelhos, em que se lê: A Clorisa.

			Quando a cortina se levanta, a sala está envolta em penumbra, ainda vazia. Descem os lustres até o meio da plateia, para que sejam iluminados.
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			Cena 1

			O público, que aos poucos está chegando. cavaleiros, burgueses. lacaios, pajens, ladrões, o porteiro, etc. Em seguida, os marqueses, Cuigy, Brissaille, a vendedora, os violinistas, etc.

			Ouvem­-se muitas vozes atrás da porta, e então um cavaleiro entra bruscamente.

			O porteiro, perseguindo­-o.

			Ei! São quinze tostões!

			O cavaleiro

			Eu entro de graça!

			O porteiro

			Por quê?

			O cavaleiro

			Sou cavaleiro no palácio do rei!

			O porteiro, dirigindo­-se a outro cavaleiro que acaba de entrar.

			E você?

			Segundo cavaleiro

			Eu não pago!

			Porteiro

			Mas…

			Segundo cavaleiro

			Sou mosqueteiro.

			Primeiro cavaleiro ao segundo.

			Antes de duas horas não vai começar.

			A plateia está vazia.

			Vamos treinar.

			Erguem os floretes e começam a duelar.

			Um lacaio, entrando.

			Ei… Flanquin…

			Outro lacaio, já acomodado.

			Champanhe?

			O primeiro, mostrando­-lhe as cartas que tirou do bolso.

			Cartas?

			Ele se senta no chão.

			Joguemos!

			O segundo, sentando­-se também.

			Claro, comecemos!

			Primeiro lacaio, tirando do bolso um pedaço de vela que acende e cola no chão.

			Peguei um pouco de luz do meu amo.

			Um guarda a uma vendedora de flores que se aproxima.

			É tão bom ver­-te, antes que tudo se ilumine!…

			Ele a segura pela cintura.

			Um dos espadachins, ao receber um golpe de florete.

			Touché!

			Um dos jogadores

			Paus!

			O guarda, perseguindo a jovem florista.

			Só um beijo!

			A florista, fugindo dele.

			Nem pensar!

			O guarda, levando­-a para um canto escuro.

			Perigo não há!

			Um homem, sentando­-se no chão, junto a outros que trouxeram um farnel.

			Já que aqui estamos, por que não lanchamos?

			O burguês, com seu filho.

			Sentemo­-nos ali, meu filho.

			Um jogador

			Trinca de ases!

			Um homem, tirando uma garrafa de seu casaco e sentando­-se também.

			Como pode um embriagado

			Deixar sua bebida de lado…

			Ele bebe.

			Em pleno teatro?

			O burguês a seu filho.

			Quem poderia imaginar que aqui se tornaria um reles lugar?

			Ele aponta para o bêbado com a bengala.

			Beberrões…

			Um dos espadachins o empurra.

			Valentões…

			Ele cai no meio dos jogadores.

			Espertalhões!

			O guarda, atrás dele, assediando a vendedora de flores.

			Somente um beijo!

			O burguês, afastando seu filho dali.

			Que Deus nos livre!

			E pensar que era nesses salões

			Que víamos belas apresentações!

			Assistíamos a Rotrou1…

			O filho

			E Corneille2!

			Um grupo de pajens, de mãos dadas, entra cantando e dançando a farândola.

			Tra lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá lê…

			O porteiro, aos pajens, com firmeza.

			Pajens, chega de fanfarronice!

			Primeiro pajem, com a dignidade ferida.

			Oh, meu senhor, quanta desconfiança!

			Assim que o porteiro vira as costas, dirigindo­-se ao segundo pajem.

			Tens uma linha?

			Segundo pajem

			E um anzol.

			Primeiro pajem

			Podemos lá de cima pescar algumas perucas.

			Um ladrão, reunindo­-se a outros homens de má índole.

			Venham cá, meus aprendizes, vou lhes ensinar,

			Já que é a primeira vez que vocês vão roubar.

			Segundo pajem, gritando para outros pajens que estão nas galerias superiores.

			Ei! Tendes zarabatanas?

			Terceiro pajem, lá do alto.

			E ervilhas!

			Ele sopra e atinge­-os com as ervilhas.

			O filho a seu pai.

			O que vamos ver?

			O burguês.

			A Clorisa.

			O filho

			De quem é?

			O burguês

			Do senhor Balthazar Baro3. É uma peça!

			Ele sobe segurando o braço do filho.

			O ladrão, para seus comparsas.

			… e a renda, embaixo das saias, cortem­-na!

			Um espectador a outro, apontando para um canto no alto.

			Sabes, na estreia de El Cid, eu estava lá!

			O ladrão, mostrando com os dedos como surrupiar.

			Os relógios…

			O burguês, descendo novamente, a seu filho.

			Veremos atores muito ilustres!

			O ladrão, demonstrando como realizar pequenos furtos.

			Os lenços…

			O burguês

			Montfleury…

			Alguém gritando da galeria superior.

			Acendam os lustres!

			O burguês

			… Bellerose, Epy, Beaupré, Jodelet!

			Um pajem, na plateia.

			Ah, a vendedora!

			A vendedora, surgindo atrás do bufê.

			Laranjas, leite, água de framboesa, licores…

			Balbúrdia na porta.

			Uma voz de falsete

			Em seus lugares, senhores!

			Um lacaio, surpreso.

			Os marqueses!… na plateia?…

			Outro lacaio

			Só por alguns minutos.

			Entra um bando de marqueses.

			Um marquês, vendo a metade do salão ainda vazia.

			Olhem só! Chegamos antes das cortinas se abrirem,

			Sem ninguém perturbar, sem incomodar?

			Ah, que pena!

			Ele se encontra com outros cavaleiros que chegaram um pouco antes.

			Cuigy! Brissaille!

			Abraços efusivos.

			Cuigy

			Sempre pontuais!…

			Sim, chegamos antes que os lustres…

			Um marquês

			Ah, nem me fala! Estou com tanta vontade…

			Outro marquês

			Consola­-te, marquês, chegou o acendedor!

			A sala, saudando a entrada do acendedor.

			Ah!…

			As pessoas se reúnem em torno dos lustres acesos. Alguns se acomodam nas galerias. Lignière surge na plateia, de braços dados com Christian de Neuvillette. Lignière, um alcoólatra com ar distinto e desleixado. Christian, com trajes elegantes, mas um pouco ultrapassados, parece preocupado e observa os camarotes.

			

			
				
					1 Jean de Rotrou (1609­-1650), poeta e dramaturgo francês. (N.T.)

				

				
					2 Pierre Corneille (1606­-1684), dramaturgo de tragédias francês, autor de obras como El Cid e Andrômeda. (N.T.)

				

				
					3 Balthazar Baro (1585­-1650) foi um dramaturgo francês, autor da pastoral A Clorisa, apresentada no Hotel de Borgonha em 1631, sem grande sucesso. (N.T.)
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			Cena 2

			Os mesmos, Christian, Lignière, depois, Ragueneau e Le Bret

			Cuigy

			Lignière!

			Brissaille, rindo.

			Ainda sóbrio?

			Lignière, sussurrando nos ouvidos de Christian.

			Devo apresentá­-lo?

			Christian faz um sinal de assentimento.

			Barão de Neuvillette.

			Cumprimentam­-se.

			A sala, aplaudindo a ascensão do primeiro lustre aceso.

			Oh!

			Cuigy, a Brissaille, olhando para Christian.

			É um tipo bem-apessoado.

			Primeiro marquês, ouvindo tudo.

			Até parece!

			Lignière, apresentando­-os a Christian.

			Estes são os senhores Cuigy e Brissaille.

			Christian, fazendo uma reverência.

			É um prazer!…

			Primeiro marquês, ao segundo.

			Ele até é bonito, mas não segue a última moda.

			Lignière, a Cuigy.

			Ele acaba de chegar de Turene.

			Christian

			Sim, estou em Paris há apenas vinte dias.

			Vou me juntar aos guardas, serei um cadete.

			Primeiro Marquês, olhando para as pessoas que ocupam os camarotes.

			Veja, a presidente Aubry!

			Vendedora

			Laranjas, leite.

			Os violinistas, afinando os instrumentos.

			Lá… Lá…

			Cuigy, a Christian, mostrando o salão, que começa a ficar cheio.

			Quantas pessoas!

			Christian

			Sim, muitas!

			Primeiro marquês

			É a fina classe!

			Dizem os nomes das senhoras à medida que elas se acomodam em seus camarotes. Saudações e sorrisos.

			Segundo marquês

			Senhora de Guéméné…

			Cuigy

			De Bois­-Dauphin…

			Primeiro marquês

			Como as amamos.

			Brissaille

			De Chavigny4…

			Segundo marquês

			A quem nossos corações entregamos?

			Lignière

			Que surpresa!

			Senhor Corneille está aqui, chegou de Ruão!

			O filho a seu pai,

			E os membros da Academia, também aqui estão?

			O burguês

			Ora, eis que vejo mais de um:

			Ali estão Boudu, Boissat e Cureau de la Chambre;

			Porchères, Colomby, Bourzeys, Bourdon, Arbaud5…

			Nomes de imortais, que jamais morrerão!

			Magnífico!

			Primeiro marquês

			Atenção! Chegaram as preciosas:

			Barthénoïde, Urimédonte, Cassandace, Felixérie6…

			Segundo marquês, pasmo.

			Deus, que sobrenomes estranhos!

			Marquês, a todas conheces?

			Primeiro marquês

			Sei os nomes de cor, marquês!

			Lignière, levando Christian para um canto.

			Meu caro, vim aqui para prestar­-lhe um serviço;

			A dama não veio. Voltarei para meu vício!

			Christian, suplicando.

			Não! Da corte e da cidade és conhecedor.

			Fica e dize­-me por quem eu morro de amor.

			O chefe dos violinistas, batendo no púlpito com o seu arco.

			Senhores violinistas!…

			Levantando o arco.

			Vendedora

			Macarons, limonada!

			Os violinistas começam a tocar.

			Christian

			Temo que ela não seja graciosa e elegante.

			Palavras me faltam, não ouso lhe falar,

			Pois tenho dificuldade em me expressar.

			Nada sou, não passo de um simples soldado,

			Veja lá, à direita, ao fundo, o camarote desocupado.

			Lignière, pronto para sair.

			Vou embora.

			Christian, retendo­-o.

			Não, ainda não é a hora!

			Lignière

			Não posso. D’Assoucy7 me espera no cabaré.

			Estou com tanta sede que não me aguento em pé!

			Vendedora, passando diante dele com uma bandeja.

			Limonada?

			Lignière

			Não!

			Vendedora

			Leite?

			Lignière

			Nem pensar!

			Vendedora

			Vinho?

			Lignière

			Agora sim!

			A Christian.

			Vou ficar um pouco mais, enfim.

			Queres o vinho provar?

			Ele se acomoda próximo ao bufê. A vendedora serve­-lhe vinho.

			Gritos, na plateia, após a entrada de um homenzinho gorducho e feliz.

			Ah! Ragueneau!…

			Lignière, a Christian.

			O grande confeiteiro Ragueneau.

			Ragueneau, com uniforme de gala de confeiteiro, caminhando a passos largos na direção de Lignière.

			Senhor, por acaso viste o senhor Cyrano?

			Lignière, apresentando Ragueneau a Christian.

			O confeiteiro dos artistas e dos poetas!

			Ragueneau, um pouco confuso.

			Quanta honra!

			Lignière

			Como é modesto, grande mecenas!

			Ragueneau

			Vão lá em casa se servir, apenas!

			Lignière

			Fiado!

			Poeta talentoso, ele também é!

			Ragueneau

			É o que disseram.

			Lignière

			Louco por versos!

			Ragueneau

			A verdade é que por uma poesia…

			Lignière

			Pagas uma torta?

			Ragueneau

			Não, apenas uma fatia!

			Lignière

			E ainda é modesto!

			E o que ofereces por um triolé8?

			Ragueneau

			Alguns bolinhos!

			Lignière

			Com glacê!

			E teatro, também lhe agrada?

			Ragueneau

			Idolatro!

			Lignière

			Retribuis com bolos cada entrada!

			O teu lugar, vamos ver, só entre nós,

			Quanto custou?

			Ragueneau

			Quatro pudins. Quinze bolinhos.

			Ele olha para os lados.

			O Senhor Cyrano ainda não chegou?

			Não entendo.

			Lignière

			Por quê?

			Ragueneau

			Montfleury estará em cena!

			Lignière

			De fato, estará!

			O papel de Fédon representará.

			E o que tem Cyrano?

			Ragueneau

			Mas então não sabeis?

			Tem tanto ódio de Montfleury

			Que lhe impôs uma pena:

			Ficar um mês sem entrar em cena.

			Lignière, que está na quarta taça.

			E agora?

			Ragueneau

			Montfleury estará em cena!

			Cuigy, que se reaproximou do grupo.

			O que vai acontecer?

			Ragueneau

			Estarei aqui para ver!

			Primeiro marquês

			Quem é o tal Cyrano?

			Cuigy

			Um rapaz formado na arte da esgrima.

			Segundo marquês

			Nobre?

			Cuigy

			O suficiente. É um cadete da guarda.

			Mostrando um cavalheiro que anda de um lado para o outro como se estivesse procurando alguém.

			Mas seu amigo Le Bret pode dizer.

			Ele o chama.

			Le Bret!

			Le Bret caminha na direção deles.

			É Bergerac quem procuras?

			Le Bret

			Sim, estou preocupado!

			Cuigy

			É um homem com hábitos peculiares,

			É o que me recordo.

			Le Bret, com ternura.

			O mais adorável entre os seres sublunares!

			Ragueneau

			Poeta!

			Cuigy

			Esgrimista!

			Brissaille

			Físico!

			Le Bret

			Musicista!

			Lignière

			E que aparência extravagante ele tem!

			Ragueneau

			É verdade, não se pode esperar

			Que Philippe de Champaigne9 o pintará.

			É bizarro, extravagante, excessivo, peculiar,

			Serviu, imagino eu, de modelo para Jacques Callot10,

			Que a partir dele criou o espadachim mais singular:

			Chapéu com três plumas e gibão com seis bolsos,

			A capa, que por trás dele se eleva pomposa,

			Parece o rabo de um galo petulante.

			Mil vezes mais orgulhoso do que a Gasconha,

			Que de todos os Artabans11 é mãe zelosa.

			Exibe, acima da gola frisada de um polichinelo12,

			Um nariz!… Senhores, narigão como aquele lá não há!

			Não se vê passar tamanha protuberância

			Sem que exclamem: “Realmente, é exagerado!”.

			Sorrimos, pensamos: “Ele finalmente vai tirá­-lo…”.

			Mas o Senhor de Bergerac jamais o retirará.

			Le Bret, balançando a cabeça.

			Sim, ele o porta com orgulho;

			E partirá em dois quem dele falará!

			Ragueneau, com orgulho.

			Como a tesoura das Moiras13 sua lâmina trabalha!

			Primeiro marquês, levantando os ombros.

			Ele não virá!

			Ragueneau

			Pois sim! Aposto um frango à Ragueneau!

			O marquês, rindo.

			Que seja!

			Murmúrios de admiração no salão. Roxane acaba de surgir em seu camarote. Senta­-se na parte da frente, sua governanta se acomoda no fundo. Christian está ocupado pagando à vendedora, e não a vê.

			Segundo marquês, aos gritinhos.

			Ah! Meus senhores!

			Mas ela é assustadoramente deslumbrante!

			Primeiro marquês

			A pele de um pêssego, com aroma de morango!

			Segundo marquês

			Tão doce, que a aproximação

			Fará mal ao nosso coração!

			Christian, levanta a cabeça, avista Roxane e aperta o braço de Lignière.

			É ela!

			Lignière, olhando.

			Ah! É ela?…

			Christian

			Sim. Fala logo, tenho medo.

			Lignière, degustando o vinho em pequenos goles.

			Magdeleine Robin, conhecida como Roxane.

			Preciosa, refinada.

			Christian

			Infelizmente!

			Lignière

			Livre. Órfã. Prima de Cyrano,

			De quem falávamos há pouco…

			Neste momento, um senhor muito elegante, com a fita azul dos cavaleiros, entra no camarote, e, de pé, conversa brevemente com Roxane.

			Christian, agitando­-se.

			Aquele homem…?

			Lignière, que começa a ficar embriagado, piscando os olhos.

			He! He!…

			Conde De Guiche, apaixonado por ela.

			Casado com a sobrinha de Armand de Richelieu.

			Deseja promover o matrimônio de Roxane

			Com um triste cavaleiro, um tal senhor de Valvert,

			Um visconde, que seria complacente.

			Ela não aceita, mas De Guiche é poderoso.

			Pode persegui­-la de forma insistente.

			Aliás, eu desvendei seu plano ardiloso

			Em uma canção que… Ele virá atrás de mim!

			Escuta, vê quão terrível é o fim!

			Ele se levanta, titubeante, segura o copo no alto, pronto para cantar.

			Christian

			Não. Boa noite.

			Lignière

			O que farás?

			Christian

			Vou encontrar o senhor De Valvert!

			Lignière

			Presta atenção!

			Este senhor o matará!

			Olha com o canto dos olhos para Roxane.

			Fica, há quem o observe.

			Christian

			É verdade!

			Ele fica em estado de contemplação. O grupo de ladrões, neste momento, vendo que ele está distraído e com a boca aberta, se aproxima.

			Lignière

			Tenho sede, vou­-me embora!

			Esperam­-me nas tavernas, agora.

			Ele sai, andando em zigue-zague.

			Le Bret, que deu a volta no salão, aproxima­-se de Ragueneau, com a voz firme.

			Nada de Cyrano.

			Ragueneau, incrédulo.

			Não é possível!

			Le Bret

			Ah! Talvez não tenha visto o cartaz!

			O salão,

			Comecem! Comecem!

			

			
				
					4 São personagens reais da alta sociedade da época. (N.T.)

				

				
					5 Nomes de membros da Academia Francesa. (N.T.)

				

				
					6 As preciosas eram damas refinadas e bem­-educadas, que frequentavam os salões da marquesa de Rambouillet. Os quatro nomes estão no Grand Dictionnaire des Prétieuses, de Antoine Baudeau de Somaize. (N.T.)

				

				
					7 Charles D’Assoucy (1605­-1677), poeta burlesco, foi amigo de Cyrano e de Molière. (N.T.)

				

				
					8 Estrofe de oito versos, com duas rimas, na qual o primeiro, o quarto e o sétimo versos se repetem enquanto o oitavo é igual ao segundo. (N.T.)

				

				
					9 Philippe de Champaigne (1602­-1674), pintor francês de origem flamenga, foi o mais famoso e brilhante retratista da França no século XVII. (N.T.)

				

				
					10 Jacques Callot (1592­-1635), desenhista francês, tinha um talento singular para imaginar e reproduzir fisionomias e figuras extravagantes e burlescas. (N.T.)

				

				
					11 Artaban era um personagem do romance Cleópatra, de Gautier de Costes de La Calprenède, de 1647. O autor nasceu na região da Gasconha. (N.T.)

				

				
					12 Referência à commedia dell’arte, introduzida na França no início do século XVII. O polichinelo é um personagem que se caracteriza pelo nariz longo, grande barriga, fala esganiçada e roupa colorida. (N.T.)

				

				
					13 As moiras, ou parcas, são seres mitológicos responsáveis por fabricar, tecer e cortar o fio da vida dos mortais. (N.T.)
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			Cena 3

			Os mesmos, exceto Lignière; De Guiche, Valvert, depois Montfleury

			Um marquês, ao ver De Guiche, que desce do camarote de Roxane, atravessando a plateia, cercado de senhores obsequiosos, entre os quais o visconde de Valvert

			


			Que cortejo segue De Guiche!

			Um outro

			Mais um fanfarrão!

			O primeiro

			Um fanfarrão frio e calculista,

			Sabe o que deve fazer!

			Vale a pena saudá­-lo!

			Eles vão até De Guiche.

			Segundo Marquês

			Que belos laços! Qual é a cor, conde De Guiche?

			Rosa bebê ou bege rosado?

			De Guiche

			Cor de burro quando foge.

			Primeiro Marquês

			A cor é adequada, digníssimo conde,

			Pois diante da tua presença

			Os espanhóis irão mal em Flandres!

			De Guiche

			Vou subir ao palco, vinde comigo!

			Ele se encaminha para o teatro, seguido por todos os marqueses e cavalheiros. Olha para trás e chama alguém.

			Vem, Valvert!

			Christian, que os escuta e observa, treme ao ouvir esse nome.
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